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A Certidão de Valentim Fernandes, documento 
pouco conhecido sobre o Brasil de 1500 
Janaina Amado'' 
Luiz Carlos Figueiredo** 
O chamado "Ato notarial de Valentim Fernandes" — que, para 
maior clareza e adaptação ao português contemporâneo do Brasil, 
preferimos denominar de '"Certidão de Valentim Fernandes" —, importante 
documento sobre a história dos primeiros anos do Brasil colonial, é pouco 
divulgado, tanto cm nosso país como em Portugal. Datado de 20 de maio 
de 1503. está entre os raros manuscritos, como a carta de Pero Vaz de 
Caminha, que relatam, a partir de testemunhas, os primeiros contados 
dos portugueses com os índios brasileiros. Foi elaborado em Lisboa pelo 
tabelião Valentim Fernandes, após o regresso da expedição de 1501-
1502, enviada por Portugal à terra recém-encontrada com o objetivo de 
explorar-lhe o litoral, e da qual participou Américo Vespúcio. O documento 
foi lido por Valentim Fernandes durante um ato cerimonial revestido de 
muita pompa, na presença do rei D. Manuel I, da nobreza e de capitães-
mores e pilotos que haviam ido á América. 
O alemão Valentim Fernandes, natural de Máhre, na Morávia, 
também conhecido como Valentim Alemão, Valentim Fernandeze Valentim 
da Morávia, residiu desde cerca de 1495 em Lisboa, decerto atraído. 
* Professora titular tio Departamento de História da Universidade de Brasília. 
** Pesquisador, jornalista, bacharel em Letras Clássicas e em Filosofia. 
Esta versão da "Certidão de Valentim Fernandes", acompanhada de introdução c notas, 
integra uma coletânea comentada de documentos sobre a viagem de Pedro Alvares Cabral, 
em preparo pelos autores. 
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como outros estrangeiros, pelas atividades comerciais, marítimas e culturais 
de Portugal. Era casado, provavelmente com uma alemã. Em Lisboa. 
Valentim foi tipógrafo impressor, tabelião publico, tradutor, interprete, 
epistolário e escudeiro da rainha D Leonor. irmã de D. Manuel I e viúva 
de D. João II. D. Manuel nomeou-o, em fevereiro de 1503. corretor e 
tabelião publico dos mercadores alemães residentes em I asboa. Valentim 
conhecia o alemão e o latim, aprendendo depois bem o espanhol e o 
português, língua em que escreveu vários textos. 
Seu trabalho como tipógrafo impressor foi muito expressivo 
Publicou mais de vinte obras, sendo a primeira conhecida uma ediçáo em 
quatro volumes, feita em 1495 com Nicolau da Saxônia. da Vila ('hnsti. 
de autoria de Ludolfo Cartusiano, em tradução de Frei Bernardo de 
Alcobaça, provavelmente a segunda obra impressa em Portugal com 
caracteres móveis. Muito importante t a m b é m foi sua edição, em 1 502. 
daquela que hoje é considerada a primeira coletânea de viagens impressa 
em Portugal: Marco Polo. O livro de Nicolau lerielo. I) traslado cia 
caria dc um Renoves das ditas terras Valentim Fernandes foi t a m b é m 
autor de textos como "Crônica da Guiné" (1 506, inspirado na ( tônica 
dos Feitos da Guiné, de Gomes Eanes de Z tirara) e "A descrição de 
Ceuta por sua costa de Mauritânia e Etiópia pelos nomes modernos' 
(1507). reunidos no chamado ''Manuscrito Valentim Fernandes" (cf 
Academia Portuguesa de História. () Manust rito "Valentim Fernandes " 
Oferecido à Academia por Joaquim Hensaúde. Acadêmico lindar 
/•lindado/-, leitura e Revisão das provas pelo Acadêmico Titular 
Fundador Antônio Baião. Lisboa: 1940) Faleceu em Lisboa, em 1518 
ou 1519. 
O original da "Certidão de Valentim Fernandes", escrita em latim, 
desapareceu. O que se conhece hoje é um traslado, lambem em latim, 
escrito e autenticado em agosto de 1 504 por Silvério Wyenhorst, tabelião 
e clérigo alemão, o qual se encontra na Wurtembergische Landesbibliothek, 
em Stutgart, Alemanha. Faz parte do chamado "Códice Peutinger" 
constituído dos manuscritos pertencentes a Contado Peutmger (1464-
I 547). erudito colecionador de documentos e antigüidades, banqueiro e 
conselheiro do imperador Maximiliano. 
O traslado, ou cópia autenticada do documento, intitula-se 
"Navegação dos portugueses para alem do círculo equinociai". tem data 
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de 4 de agosto de i 504 e transcreve, junto a unia instituição pública, a 
certidão (carta patente) de Valentim Fernandes Este, no documento de 
i 503 transcrito, relata episódios da viagem de Cabral, vários costumes 
dos índios brasileiros e acontecimentos da expedição de 1501 -I 502, a 
primeira expedição exploradora à terra americana, baseado, segundo 
explica, em relatos de dois homens que haviam vivido durante 20 meses 
na Terra de Santa Cruz (provavelmente, dois dos quatro integrantes da 
esquadra de Cabral — dois degredados e dois marinheiros — que 
permaneceram em terra, quando a armada rumou para a índia). A certidão 
de Valentim Fernandes tinha como objetivo certificar e validara origem 
de duas peças (uma pele de crocodilo e uma figura, desenho ou escultura), 
oriundas da ferra de Santa Cruz e oferecidas por João Draba a uma. 
capela de Bruges. Lida perante testemunhas que haviam participado da 
viagem de 1 500. e um documento que corrobora informações de outros 
raros manuscritos de época, como a carta de Pero Vaz de Caminha e a 
correspondência de Américo Vespucio. e lhes acrescenta novos dados e 
pontos de vista. 
O primeiro a divulgar o documento foi Frederico Kunstmann, que 
leu paleograíicamante o manuscrito e o publicou em latim, em 1 860. Em 
I 898, o historiador alemaò Kurt Trubenbach, ao estudar a viagem de 
Américo Vespucio ao Novo Mundo, fez referência ao documento, o 
mesmo ocorrendo em 1024. com o italiano Alberto Magnaghi. Em 
língua portuguesa, o documento foi publicado pela primeira vez apenas 
em 1936. pelo português Abel Fontoura da Costa, que se serviu da 
edição latina de Kunstmann para traduzi-la ao vernáculo fCosta, A. 
Fontoura da. ( 'artus das Ilhas de Cabo Verde de Valentim Fernandes. 
Lisboa: Agência Geral das Colônias. I 939). Quase vinteanos depois, o 
historiador brasileiro TO. Marcondes de Sousa publicou uma cópia do 
manuscrito, com nova leitura paleografica e tradução do latim pelo 
professor Torquato de Souza Soares, da Universidade de Coimbra ("O 
ato notarial de Valentim Fernandes de 20 de maio de I 503", in: Revista 
de Historia. São Paulo: USP, Ano IX. iT 34. Abril-Junho I 958, pp. 369-
378). Nova divulgação, com outra leitura paleografica e tradução do 
latim, foi feita em 1 972. pelo historiador português Antônio Alberto 
Banha de Andrade (Andrade, Antônio Alberto de. "O Auto Notarial de 
Valentim Fernandes (1 503) e o Seu Significado como Fonte Histórica", 
Arquivos do Centro Cultural Português. Paris: Fundação Calouste 
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Gulbenkian, Volume V, 1972). comentando e corrigindo as publicações 
anteriores. 
O texto ora apresentado, em português contemporâneo, baseia-
se nas três versões mencionadas do documento, estabelecendo com elas 
um diálogo, e em uma nova leitura paleografica do manuscrito latino 
Observações de caráter histórico e lingüístico estão contidas nas notas 
O D O C U M E N T O 
Navegação dos portugueses para além cio círculo equinociaP 
Em nome do Senhor, amem. ; Pelo teor tio presente instrumento 
público, seja notório e evidente a todos que, no ano do nascimento do 
mesmo Senhor de I 504', na sétima mdicçâo". dia 4 do mês de agosto, no 
primeiro ano do pontificado do santíssimo padre em Cristo e senhor nosso, 
Júlio II, papa pela divina providência', o nobre e circunspecto varão 
Cornado vou der Rosem natural da região da (iermânia, possuindo e 
tendo em suas mãos certas cartas patentes' ou o instrumento publico abaixo 
1 nulo escrito a margem tio documento. 
Km nome do Senhor c In nomine Domini). lonloura da ( osla e Anionio Alberto de Andrade 
preferiram: "Km nome de Deus". 
Naquela época, o ano cristão começava no dia 25 de dezembro, dala tio na:,cimento de Jesus, 
e não cm l"dc lancuo. como atualmente, 
~* Sétima indicção. Seluno ano dc um período ou ciclo de 15 anos. iniciado ires anos anlrs do 
nascimento de Cristo. Assim, o ano I d.C. representa o quarto ano da primeira indicção. <> 
sétimo ano de I 50-1 c igual a 10(1 indicções ( I 500 anos) mais sele (Ires anos antes de Cristo, 
somados a mais quatro). í7, a chamada indicção romana, paia se obter a indicção imperial. cu|a 
dala começava a 24 dc .setembro, aumentava-se um ano Segundo Marcondes, a indicção 
imperial, lambem designada "ocidental" ou "de lícda" tbi imnlo usada nu chancelaria imperial 
alema desde o século X. existindo, lambem, a indiçãol sit I impropriamente dita da chancelaria 
pontifícia, cujo início coincide com o dia 25 dc dezembro ou T dc janeiro" 
Júlio II governou dc novembro de 1503 a fevereiro de 1513 Maio de 150-1 enquadrava-se. 
portanto, no primeiro ano do seu papado. 
Certas cartas patentes. Marcondes lia/ o latim cartas patentes lideras c traduz apenas por 
cartas patentes. Andrade traz o latim certas patentes literas (sic. com um i) c traduz por 
certas cartas patentes. Contado vou der Roscn loi provavelmente o intermediário ou 
representante de Conrado Pcutinger. o colecionador que se inleressava pela certidão de 
Valentim Fernandes. 
A C B I C l i n Ã O Dl', VAI KVIIM HiRNANORS 137 
transcrito-— com o selo eassinatura do honrado varão, o senhor Valentim 
Fernandes, da Morávia, tabelião público por autoridade do sereníssimo 
rei de Portugal1, escritas e munidas da sua assinatura —, apresentou e 
entregou-as (e pediu que lhe fossem devolvidas) a mim, tabelião publico 
abaixo assinado, para daí extrair um instrumento publico ou copia em 
forma de "Vidimus"!i, com o seguinte teor: 
Unia frota de 13 grandes navios'do potentissimo Manuel 1, 
primeiro rei de Portugal edos Àlgarves, de A q u é m e Além-mar em Afnca, 
Senhor da (iuiné e da Conquista, da Navegação e do Comércio da Etiópia, 
Arábia, Pérsia e Índia ", partiu do porto de Lisboa, empório riquíssimo, 
dirigindo-se â índia de a q u é m Gânges 1', descobriu-nos. pela divina 
providência, no mar desconhecido, sob a linha equmocial, um outro orbe. 
ignorado por todos os autores \ no ano do parto de Nossa Senhora de 
I ) , Manuel nomeou Valenlim Fernandes, ciu fevereiro de 1503, tabelião público c corretor 
dos mercadores alemães ilc Lisboa. Fontoura. Marcondes e Andrade preferem o termo 
' nolário''. usado em Portugal: no Brasil aluai, "tabelião" e mais dilundido 
Vii.limus. Forma pela qual uma pessoa autorizada copia um documento, garantindo que ele lòi 
visto (Vidinius Vimos) e que a cópia é liei ao original: cópia exala dc um documento feita 
por uma pessoa autorizada, na presença tio original. Forma minto usada no meio diplomático 
da época, em alguns países europeus Comentário de Marcondes "lista forma dc transmissão 
diplomática usou-se freqüentemente em trança, nos diplomas de l.uis IX: mas só entrou no 
lórmulário tia chancelaria real a pariu do século XIV. trata-se, não de unia copia notarial, 
mas da expedição autêntica de uni diploma sob a garantia dc uma alitroridade constituída, 
expedição de t|tie. em geral, se suprimem as cláusulas lormularias' 
l.sse trecho confirma a informação de que a armada de Cabral era composta por 13 navios 
< i longo título dc I ) . Manuel, um costume tia epocu. loi adotado após o regresso da armada de 
Pedro Alvares Cabral. O cronista otícial João tle Barros explica: "Pois. vendo el-rei I ) . Manuel 
esta universal regra tio mundo, c que seus antecessores sempre trabalharam pela conquista tios 
inlicis. mais que por outro injusto título, acrescentar o tle sua coroa, e el-rei I) João. seu 
primo, como tle caminho, por razão da empresa que este reino tomou em descobrir a Índia, 
tinha tomado por título 'senhor de (iuiné*. continuando com ele. acrescentou estes três: 
senhor tia navegação, conquista e comércio da F.liopia. Arábia. Pérsia e Índia:" (Barros. João. 
I íécadas I (ceada I, I ,ivro VI. Capítulo 1. 1 .isboa: I iviária Sá da Costa. 1946. Volume 1. p. 105). 
Dirigindo-se á linha de aquém (lãnges tprofecia versus linliam miia (tangem). Fontoura 
traduz: "partindo para a índia, [descobriu| aquém tio Gansos". Marcondes: "dirigida para a 
Índia, aquém do (tanges" 
l Int outro orhe ignorado por Iodos os autores lahuni orbem oninibus auetoribus incognilum). 
1 ssa passagem lembra Irecho da carta tle Américo Vespucio a Lorcnzo dl Mediei, conhecida 
como "Novo Mundo", escrita provavelmente em 1503. que diz: "...os quais [países novos| 
Novo Mundo chamai" é licito, porque entre os antepassados nossos de nenhum deles se teve 
conhecimento, e a todos aqueles que isso ouvirem será novíssima coisa." (Américo Vespucio. 
Nov.. Mundo. Cartas de Viagens e I 'cseohertas. Porto Alceie: I.&PM. 10X4. pg.89). Andrade 
traduz ahum orbem por "novo mundo". 
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i 50(3, no último dia de abril'; comandava-a o estrénuo cavaleiro " Pedro 
Alvares Cabral. 
Os habitantes [desse orbe] não têm fé nem religião ou idolatria e 
nenhum outro conhecimento do seu Criador'; nem se sujeitam a leis nem 
a algum domínio, a não serão conselho dos velhos. Nada possuem de 
próprio, etudo eem comum, exceto as esposas; todos, homens e mulheres, 
andam totalmente nus. nem cobrem as vergonhas, salvo em certos dias 
festivos, quando alguns deles pintam os corpos de várias cores; outros, 
depois de tintar o corpo, cobrem-no com pequenas penas de aves, de 
diversas cores, e outros prendem ao corpo penas grandes para imitar as 
aves '' 
A data correia tle quando a esquadra de Cabral avistou lerra é 22 de abril, segundo a caria de 
Caminha. ()s cronistas portugueses do século XVI (Foináo Lopes de Cnsianlicda. ,loào de 
Burros. Daniião (ióis. .lerõniino Osório. Gaspar Correia) registram 24 de abril. A carta dc 
Caminha foi divulgada pela primeira vez. e de lórma resumida, somente em 1703. em 
Madrid. pelo historiador .hiau Paulista Muúoz. 
Fsrrénuo cavaleiro Istreiuius miles) A tradução literal de iniles é '"soldado" todavia, no 
contexto, fica bem "cavaleiro", como traduziram Fontoura. Marcondes c Andrade. Psie 
último traduziu strenutis ( c u j o termo mais próximo cm português e "eslrcnuo" ! por 
"esforçado": melhor seria "corajoso" ou "valente1 
A impressão de que os indígenas não possuíam crença ou religião lói comum a diversos 
documentos europeus da primeira metade do século XVI sobre o Brasil, lista presente na 
Carla dc Pero Vaz dc Caminha, na correspondência dc Américo Vespucio c nos iclalos de 
vários dos primeiros visitantes e viajantes. < l trecho mais conhecido sobre o assumo, e talvez 
0 que mclhoi c mais claramente resume a idéia, levando-a mais longe, contudo, c de outro 
auloi ".\ língua ilesle ecnlio lodo pela cosia c uma carece dc ires letras não se acha nela 
1 nem I . nem IC coisa digna de espanto, porque assim não tem te nem Lei nem Rei. e desta 
maneira vivem sem Justiça e desordenadamente.'' l( iandavo. Pero de Magalhães I ralado da 
terra do Brasil e história da Província dc Santa Cru/ Belo Horizonte Itatiaia. 1072). 
Impressões como essas, profundamente curocentricus, dos primeiros observadores europeus 
sobre os nativos do Brasil, foram comuns A relerula poi Valentim Pernandcs talvez lenha 
sido reforçada pela ausência, entre nossos índios, de templos convencionais c dc clero 
organizado, sinais que os europeus se haviam habituado a idenlilicai com a existência de 
religiões, pois os tinham encontrado entre, por exemplo, os muçulmanos e os budistas A 
aparente ausência dc estátuas religiosas e de totens eu Ire os nativos do Brasil objetos que os 
europeus haviam localizado entre vários povos africanos e entre outros índios americanos, 
como os astecas. e que idenlilícavam com a prática da idolatria sugeriu-lhes a idéia dc que 
nossos indígenas lambem não eram idolatras. A ausência dc heresias e idolatrias lacililava. 
segundo o pensamento católico da época, o trabalho dc c.itequcse 
Para imitar as aves (ad sunilalionem simulaiionem aviam). A leitura paleografica permite 
duas interpretações de uma palavra que se acha abreviada: similalionein simulaiionem ("para 
assemelhar-se ás aves para simular ou aparenta ias aves"). Marcondes interpreta ad simulai ionem 
avium c traduz por "á imitação das aves". Andrade prefere ad similalionem a vi um e traduz 
"para se assemelharem as aves". Na tradução de Fontoura aparece: "á maneira de aves". 
I V) 
Os homens são de cor parda, de longos cabelos negros, e lisos, 
não crespos, como os etiopes que habitam no mesmo paralelo; de porte 
jovem \ corpo robusto, rosto amplo, olhos pequenos, com orifícios no 
queixo e outros diversos [orifícios] na lace. onde colocam pedras ou ossos, 
por motivo de beleza. Iodos os homens são imberbes, pois as mulheres 
lhes extraem os pelos", e outros trazem barba pintada Os homens 
eopulam com as mulheres não em público e com exceção de dois graus, a 
saber: filho com a m ã e ou pai com li lha. nem irmão com a irmã, e não se 
acariciam 
Comem carnes assadas o u cozidas de aves e t a m b é m de 
todos os animais, e ainda humanas, dos inimigos 2-, e de peixes e 
Não crespos, como os chupes. Aiklruilc lia/ o latim correio iciiinhus uigris Enngis akjiie 
ptams Mnn cuspi velul Acilniípc.) mas na" a tradução ("dc cabelo prelo, comprido c 
corredio. como os eliope.s"). I Impes e utilizado, nn texto, como sinônimo de "africanos" 
Nole-se como observações a respeilo tle um po\'o rccém-cncontrado. como os nativos tio 
I íiasil. baseava-se na analogia com modelos europeus ou com rcléréncias a povos contatados 
lambem ha pouco, como os africanos. 
l'ot!e jovem |porte atlético). Fontoura e Marcondes traduzem staiura recenti por "estatura 
pequena'1 Andrade traduz t o m o ''estrutura fresca", comentando que iccenii rcíérc-se a tempo 
e poilc significar "fresco, novo. não faligado" A juvenliide. robustez c beleza tios corpos dos 
indígenas Ibram assinaladas em quase lodosos primeiros documentos escritos pelos europeus 
llnlicios iloramma: ( l te\lo laluio dc Andrade Ira/ loianiiuc 
Todos os hoineiis suo anberbes. pois as mulheres lhes extraem os pelos i viri omnes imberbes. 
quorum pib nxores cxtrahimil tontoura iraduz.iu: "Iodos os homens são imberbes e as 
mulheres arrancam-lhes os pelos' Marcondes: "Iodos os homens sao imberbes. cujos pelos 
as esposas exiraem." Andrade: "os homens sao imberbes. mas porque as mulheres lhes 
extraem os pelos" A ausência tle barba c os poucos pelos nos corpos tios índios chamou 
muito a atenção do-; primeiros europeus a (erem contato t o m eles Da mesma lorma. a 
presença tle barba c de pêlos nos brancos foi fieqüenlenienle assinalada nos textos asiáticos 
e nos textos escritos na America com base nos relatos tios indígenas. 
H não se acariciam (iiulliini hlnndiim habcntesl.Tanto Marcondes quanto Andrade entendem 
a palavra original como o latim niillum blandiim linbcntcs. Marcondes traduz: "não lendo 
nenhum igcsioi acariciado!"": ele lambem admite a palavra lulma blandimeiitum (cancia. 
afago), assinalando "Mo original, a palavra que. sob reserva, traduzimos poracanciador. está 
expressa apenas pelas seguintes letras: hindu, com um grande traço, como sinal abreviativo. 
a cm lar a haste tio «d» ..( crio e. porem, que a leitura blandltm. que seguimos, c perfeitamente 
correta, podendo estar implícita a expressai» "gesto" ou "atitude . o que tia a Irasc um sentido 
que nos parece mais conscnlunco". Andrade traduz: "não usando hlnmlicms . I tontoura traz 
interpretação bem diferente: "não Icni brado algum": e na nota explica: "grito esforçado". 
Inimigos Ao contrário de lexios posteriores, que passaram a descrevei a antropofagia como 
pratica normal c indiscriminada entre os nativos do lirasil. a (Certidão tle Valentim terna mies. 
como outros documentos tia primeira metade do século XVI. escritos por testemunhas 
oculares tios costumes dos índios brasileiros ou baseados nos relatos destas testemunhas, 
apottla a antropofagia tios índios como restrita aos inuincos 
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crocodilos--1; fabricanr vinho do milho~\ todos os animais sào diferentes 
dos nossos, com exceção dos porcos, e as arvores, as aves e as ervas. 
Encontram-se a.í os maiores crocodilos, contudo menos ferozes do que 
os da Etiópia/", que t a m b é m comem homens; a presente pele mostra o 
corpo de um verdadeiro crocodilo 
Via-se a terra com espessas florestas e rios muito grandes, da 
cfuai nos trouxeram pau-brasil, cássia lígnea e outras canafistulas~\ eainda 
papagaios de diversas espécies. 
Passados, pois, os dois anos seguintes, outra frota do mesmo 
cristianíssimo rei, destinada para isso. seguindo o litoral daquela terra, por 
quase 760 léguas, encontrou no povo um línguaJ" e batizou inúmeros deles; 
Crocodilos (cocoitrillos). Andrade Iraduz por "'la-uiirlos" aqui: lo«o a seguir, traduz por 
"crocodilo . explicando: "quando u homem come. c lauarlo . quando c comuto, e por 
'crocodilo ' 1'ontouríi c Marcondes trazem 'crocodilos" 
" J 1'abrieaiu (conlíciunt) ..\ leitura paleografica de Marcondes c conlirmuni i|iie lradio poi 
"lazem . Andrade Ira/ eonticiuiü. <|iic traduz (mi 'extraem Fontoura traduz poi "fazem 
Marcondes explica, c Andrade repele: os nativos fabricavam diversas bebidas lermenladas 
com mandioca mansa, milho. caju. animas e genipapo 
l.tiopia. A época, esle lopônuno era muila.s vezes usado para designar Unia a África. 
Via-se a lerra eoin espessas florestas!Terra nemoribus spissis... vulebatur). lonloura e Marcondes 
desconsideraram aqui o verbo videbalur. Fontoura traduz: "A terra e cheia de bosques espessos' 
Marcondes: "A lerra i esla cobeila) poi bosques espessos" 
Pau-brasil, cássia hguea e outras eanalistulas l lignu Brasilii ei cássia hgnea et ahaqtie cássia 
tistula ). Fontoura: "paus do Brasil e os paus de canela e outros que pareciam paus de canela 
Marcondes: "paus de brasil e a caneleira arbórea c outra que era parecida com paus tle canela " 
lonloura e Marcondes utilizam aqui o verbo videhnlurl pareciam era parecida ). desconsiderado 
para concordar com lerra" (nota anterior}. Andrade traz; "pau-brasil, cássia linea e outras 
cássias lisiulns". A tradicional eanelein) aromática da índia não existia no Brasil: neste pais 
havia outras espécies usadas para madeira, alülimas atomálicas. 
t Im íiumia i unam linguam). ()u sei a. um intérprete, lon loura compreendeu de modo diferente.: 
encontraram naqueles povos apenas -"unia língua*1 Marcondes traz. "um intérprete" Andrade 
traz "uma língua", no léminino. mas como sinônimo de intérprete, comentando ter sido 
corrente, nos séculos XV e XVI. a designação de "língua para "interprete . acrescenta que 
nno ve necessidade tle mudar o gênero para masculino, pois João de Barros o teria usado no 
feminino, com o sentido de intérprete. Hoje em dia. os especialistas em história do império 
português vêm preterindo usar o termo "liniiuu como sinônimo de "intérprete' . no masculino. 
A presença dos "línguas" (muitas vezes ura lado ""liimou-hngoas'. nos documentos lusos dos 
séculos XVI a XVIIh tomava-se muito importante no processo de conquisla e colonização 
portuguesa, especialmente nos primeiros anos. quando o desconhecimento dos idiomas nativos 
das terras recém-encontradas. por parte dos conquistadores, era completo ou quase completo. 
Mais tarde, o olicio de "língua" tornou-se regulamentado em várias regiões do império luso. 
Ver nota n" M sobre os homens deixados por í abral no Brasil, com o objetivo explicito tle 
se tornarem "límuias''. 
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finalmente, [nulo] na direção do sul. chegou a altura de 53 graus do polo 
Antártico Encontrado m á x i m o frio no mar. regressou a pátria. 
O egrégio varão João Draba manda essa imagem, isto e. daqueles 
homens, ca presente [pele] de crocodilo'1 - cm memória do sereníssimo 
! ei à capela do sangue de Cristo, eonsti-tuida ' em Bruges, cidade da 
Handres, para lou\ oi de Deus onipotente e da pai na. no mês de maio do 
ano da salvação de 1 503. 
E eu, Valentim Fernandes, da Morávia, tabelião público por 
autoridade do mesmo invictíssimo rei de Portugal, li estas presentes cartas 
perante a regia majestade e seus barões supremos capitães e pilotos ou 
governantes dos navios tia sobredita terra dos antípoclas com o novo 
nome de ferra de Santa ('ruz ; e todos as confirmaram a uma só voz. E 
Voltou paru a pátria, Kcfurc-.sc ao relorno a Portugal da primeira expedição lusa mandada a 
América após a viagem dc Cabral Composta dc ires navios, [oi enviada por l i Manuel cm 
1501. para explorai n litoral de Vera Cru/. Ale o inicio do século XX. alguns historiadores 
negaram a existência dessa expedição, e ate hoje Irá dúvidas sobre quem a leiia comandado: 
< ionçulo t 'oelho. t iaspai de i .einos. |;ernão de I oronhaV \merieo Vespucio dela participou 
11 cronista Antônio * ial\ :t< • assim registrou, em I 5í».$. o pereurs< i da expedi*, ào 'Neste 
mesmo ano dc I 501. mes dc maio. partiram i res navios dn cidade iie Lisboa, por mandado 
dd rui l ) . Manuel, a descola ú a costa d*) Mi asil •• loram a ver vista das ( una rias: e dai 11 
cabo Verde", tomaram refresco em lie/eguiche; passada a linha da parle do sul. loram tomai 
terra no lirasiL em cinco graus tle altura*, c loram por ela ale Irtnta e dois. pouco mais ou 
menos, seguindo sua couta. Donde se tornaram no mê s de abril, por haver |á lá frio e 
lormcnta; puseram nesse descobrimento e viagem quinze meses, por tornarem a Lisboa na 
entrada de setembro" ((ialváo. Antônio. Tratado dos Descobrimentos. Porto. Livraria 
< 'n "ih/açáo Ivtlilora. 10X7. pp, l'4-')s t Valentim terna tules confirma essa expedição lusitana 
ao lirasil. 
V imagem dos homens em desenho ou escultura? e a pele de crocodilo loram levadas da 
lerra de Santa Cru/ ale Portugal na expedição de 1501 1502 Kx.sc lato e que «> documento 
tle Valentim Fernandes quer evidenciar, autenticando a origem dos dois objetos 
Constituída I constituía i A leitura paleogrnlíca de Marcondes encontrou construeta. isto e. 
"construída Fontoura traduz por "tunduda a palavra que leu em Kunstmann 
1 seu-, barões lei sins baionibus). Andrade pretere: "e seus lídaluos" A presença do rei e da 
nobreza pata :i leitura da certidão demonstra a importância do ato c o prestigio dc Valentim 
Fernandes 
Autipodas. I oeal oposto ao mundo conhecido na Kuropa daquela época, considerado pelos 
geóeraíns elásssicos como inabitável pelos seres humanos, principalmente a arca situada ao 
sul do equador Ioda a cartografia medieval ocidental tbi dominada pela noção dos anlipodas. 
Durante a expansão marítima, os portugueses ultrapassaram em 1172 essa linha imauinàna. 
descobrindo habitantes na considerada zona lórridn. na Alnca. e assim provando que ela 
podia ser habitada. 
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coligi todas essas coisas de um livro escrito por mim1' segundo o relato de 
dois antigos'" homens da mencionada terra, mediante os dois supra-citados 
os quais durante 20 meses lá moraram. " E afirmo que todas essas coisas 
são verdadeiras, pelo que vi e me relataram, em cujo testemunho aponho 
o meu sinal público. Ano de I 503. vigésimo dia de maio. assim supra-
escrito Valentim Fernandes, que examinei-'* estas cartas. F„ as quais'"eu. 
clérigo Silverio Wyenhorst1" de Colônia, confirmo ' 
0 livro que Valentim lernandes allrma havei escrito infelizmente mítica liii encontrado. 
Relato de dois antigos homens ila mencionada lerra (relacione diiorinn antiquoruni virorum 
Iene supradicle). Andrade: "relato dc dois homens anciãos da lerra sohrcdita". Marcondes: 
"relação de dois homens anligos da lerra sobredita \ fonloura omite a tradução dc antiqtiorum 
lím 1500. antes de seguir paia a índia. Pedro Alvares Cabral deixou no lirasil dois degredados 
(um deles. cila.Io na caria de Caminha, chamava-se Alõnso RibeiroI e dois marinheiros 
(lenoiam-sc seus nomes), c m ob|elivo explicito de se imiscuírem com os indígenas, 
aprendendo suas línuuas e costumes I'oram os primeiros habitantes brancos do lirasil. 1 )csses 
quatro, dois (pelo menos um dcgrcdudot regressaram ;i Portugal com a expedição dc 1501 
1 S02. prestando informações e Icslcmunhando sobre ;is no\as terras I possível que eles 
tenham sido os informantes referidos na certidão .1.- Valentim lernandes 
l'.\ammci estas carlas (quas q i l i d c m ' I No manuscrito há duas palavras dc difícil leitura 
Andrade tenta quas quietem lideras iccciisuiK'.'). que traduz por 'revi (?) estas cartas . 
Marcondes interpreta quas quidein notavil t ?) ele e Iraduv "as quais cm verdade noto (. i ele . 
I . fonloura: "esta caria em verdade etc." 
As .|otii>. (quas) No original latim: q.. interpretada por fonloura. Marcondes c Andrade como 
quia t porque t. 
Silvério Wyenhort.s. 1'ontoura na/: I iberto Wigenhoisl 
Confirmo ('.'). A última ou as ultimas palavras .Io manuscrito ainda não loram decifradas 
Andrade aceita coniuniot") ou do lidem e traduz por "confirmo ('.')' . Marcondes prefere as 
reticências, tontoura Ira/ um etc ". com nina nota. assinalando que e iiadiiçao liei .In 
documento transcrito em latim por Kunstmann. 
